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OPERACIONALIZAÇÃO DA FORMAÇÃO CONTINUADA EM 
SERVIÇO: COM A PALAVRA, PROFESSORES EM FASE FINAL 

DE CARREIRA

CAPíTULO 16

Simone Genske
Universidade Regional de Blumenau 

Blumenau – SC 

Rita Buzzi Rausch
Universidade Regional de Blumenau 

Blumenau – SC 

RESUMO: A presente pesquisa propõe-se a 
identificar marcas positivas e negativas da 
operacionalização da formação continuada em 
serviço na percepção de professores do Ensino 
Fundamental em fase final de carreira da Rede 
Municipal de Ensino de Blumenau. Realizou-
se uma pesquisa qualitativa embasada 
teoricamente em Gatti (2008), Gatti e Barretto 
(2009); Davis, Nunes e Almeida (2011), Nóvoa 
(2009; 2013; 2016) e Imbernón (2010). Para a 
geração de dados utilizou-se cartas pessoais 
e técnica de complemento e os participantes 
foram 14 professores em fase final de carreira. 
A técnica de análise de dados utilizada foi a 
Análise Textual Discursiva (ATD). Algumas 
das marcas positivas da operacionalização da 
formação continuada em serviço identificadas 
pelos participantes dessa pesquisa foram: 
existência de diferentes modalidades formativas 
realizadas em diferentes momentos, bem 
como de formações realizadas pelas equipes 
gestoras das escolas ou por profissionais da 
rede de ensino, formação desenvolvida durante 

o horário de trabalho e existência de um espaço 
de formação comum aos professores. No que 
se refere às marcas negativas, destacaram: 
problemas em relação à qualidade da formação 
ofertada pelos formadores da Secretaria 
Municipal de Educação (SEMED), ausência 
de formações inovadoras e atraentes, práticas 
ocasionais de formação continuada e falta de 
continuidade na formação desenvolvida na 
escola. Apresentam-se como recomendações: 
criação de espaços híbridos de formação de 
professores, desenvolvimento de programas de 
formação pautados no ciclo de vida profissional, 
ampliação do tempo de formação para 1/3 (um 
terço) da carga horária de trabalho e elaboração 
de uma política de formação continuada.  
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Fundamental. 
Formação Continuada em Serviço. Formação 
de Professores. Professores em Fase Final 
de Carreira. Rede Municipal de Ensino de 
Blumenau (SC).

ABSTRACT: This research aims to 
identify positive and negative marks of the 
operationalization of continuing education in 
service in the perception of elementary school 
teachers in the final stage of the career of the 
Blumenau Municipal Education. A qualitative 
research was carried out with theoretical 
assumptions in Gatti (2008); Gatti and Barretto 
(2009); Davis, Nunes and Almeida (2011); 
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Nóvoa (2009, 2013, 2016) and Imbernón (2010). For the data collection, personal 
letters and complementary techniques were used and the participants were fourteen 
teachers in the final stage of their careers. The data analysis technique used was the 
Discursive Textual Analysis (DTA). Some of the positive marks of the operationalization 
of continuing education in service identified by the participants of this research were: 
existence of different continuing modalities carried out at different times, as well as 
formations carried out by the management teams of the schools or by professionals of 
the education, continuing education network developed during the working hours and 
the existence of a common continuing education space for teachers. Regarding negative 
marks, these teachers highlighted: problems with the quality of continuing education 
offered by the Municipal Education Department (SEMED) formers, lack of innovative 
and attractive continuing education, occasional practices of continuous formations 
and lack of continuity developed in school. From this study, the following suggestions 
are presented: the creation of hybrid spaces for teacher continuing education, the 
development of education programs based on the professional life cycle, the extension 
of continuing formation time to 1/3 (one third) of the workload and formation policy.
KEYWORDS: Elementary Education. Continuing education in service. Teacher 
formation. Teachers in the final phase of career. Blumenau Municipal Education (SC).

1 |  INTRODUÇÃO

O interesse pela formação continuada cresceu nos últimos anos, envolvendo 
pesquisadores, políticas públicas, dentre outros. A produção acadêmica e os eventos 
científicos na área propagaram-se, assim como o investimento dos sistemas de 
ensino aumentou na busca de alternativas para a formação continuada de professores 
(GATTI; BARRETTO, 2009). Ainda assim, “[...] os resultados obtidos com os alunos, 
do ponto de vista de seu desempenho em conhecimentos escolares, não têm ainda 
se mostrado satisfatórios, fato que tem posto, no Brasil, os processos de educação 
continuada em questão” (GATTI; BARRETTO, 2009, p. 199).

As preocupações voltam-se para os resultados da aprendizagem escolar dos 
estudantes e, consequentemente, para a qualidade do ensino oferecida aos estudantes 
pelo professor, ou seja, para a formação continuada dos professores. Assim, o centro 
das preocupações das políticas educacionais direciona-se para o professor e sua 
formação. Segundo Nóvoa (2009), a figura do professor entra em cena nesse início do 
século XXI, sendo considerada insubstituível. O professor torna-se peça-chave para 
que a aprendizagem dos estudantes seja bem sucedida, sendo necessário repensar 
em sua formação continuada durante sua trajetória profissional por meio da elaboração 
de políticas educacionais consistentes.

Com a finalidade de alavancar uma investigação sobre a formação continuada em 
serviço, este artigo apresenta um recorte de uma pesquisa de Mestrado denominada 
‘Formação continuada em serviço: memórias de professores do Ensino Fundamental 
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em fase final de carreira’ que tem como objetivo desvelar as memórias de professores 
do Ensino Fundamental em fase final de carreira da Rede Municipal de Ensino de 
Blumenau (SC) sobre a formação continuada em serviço vivenciada em suas carreiras 
docentes. A presente pesquisa já foi publicada nos anais do XIII Congresso Nacional de 
Educação realizado de 28 a 31 de agosto de 2017 em Curitiba (PR) e busca identificar 
as marcas positivas e negativas da operacionalização da formação continuada em 
serviço na percepção de professores do Ensino Fundamental em fase final de carreira 
e recém-aposentados da Rede Municipal de Ensino de Blumenau. 

Esta investigação, de abordagem qualitativa, contou com 14 professores em fase 
final de carreira e aposentados do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino 
de Blumenau. Os instrumentos de geração de dados utilizados foram cartas pessoais 
escritas pelos participantes e técnica de complemento. Utilizou-se a Análise Textual 
Discursiva (ATD) como técnica de análise de dados. Os referenciais teóricos da 
área educacional que fundamentam esta pesquisa acerca das políticas educacionais 
de formação de professores no Brasil são Gatti (2008), Gatti e Barretto (2009) e Gatti 
et al (2011) e acerca da formação de professores, bem como da formação continuada 
são Nóvoa (2009; 2013; 2016) e Imbérnon (2010).

Este estudo encontra-se dividido em seções, iniciando por esta introdução, na 
qual o tema, a justificativa, o objetivo e os referenciais teóricos são especificados. Na 
segunda seção, apresentam-se alguns conceitos básicos sobre a formação continuada 
e formação continuada em serviço, bem como a legislação nacional e municipal que 
respalda a formação continuada. Na terceira seção, os acordos metodológicos da 
pesquisa são delineados, a fim de indicar sua tipologia, seu contexto investigado, bem 
como seus procedimentos de geração e análise de dados. No quarto capítulo, os 
dados são analisados de acordo com a ATD, expondo os resultados da pesquisa. As 
considerações finais, no quinto capítulo, destinam-se à apresentação dos resultados e 
algumas recomendações para a consolidação de um programa de formação continuada 
em serviço na Rede Municipal de Ensino de Blumenau.

2 |  FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO DE PROFESSORES

Existe um cabedal de conceitos que envolvem a expressão formação continuada, 
incluindo:

[...] horas de trabalho coletivo na escola, reuniões pedagógicas, trocas cotidianas 
com os pares, participação na gestão escolar, congressos, seminários, cursos de 
diversas naturezas e formatos, oferecidos pelas Secretarias de Educação ou outras 
instituições para pessoal em exercício nos sistemas de ensino, relações profissionais 
virtuais, processos diversos a distância [...] grupos de sensibilização profissional, 
enfim, tudo que possa oferecer ocasião de informação, reflexão, discussão e trocas 
que favoreçam o aprimoramento profissional [...]. (GATTI, 2008, p. 57).

Segundo Gatti (2008), o termo educação continuada encontra-se num grande 
guarda-chuva que ora abriga os cursos oferecidos após a formação inicial ou após o 
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ingresso no Magistério e ora abriga qualquer tipo de atividade que contribua com o 
desenvolvimento profissional docente. Imbernón (2010, p. 115) complementa que a 
formação continuada de professores é “toda intervenção que provoca mudanças no 
comportamento, na informação, nos conhecimentos, na compreensão e nas atitudes 
dos professores em exercício”. Além disso, a formação continuada:

[...] compreende dimensões coletivas, organizacionais e profissionais, bem como o 
repensar do processo pedagógico, dos saberes e valores, e envolve atividades de 
extensão, grupos de estudos, reuniões pedagógicas, cursos, programas e ações 
para além da formação mínima exigida ao exercício do magistério na educação 
básica, tendo como principal finalidade a reflexão sobre a prática educacional e 
a busca de aperfeiçoamento técnico, pedagógico, ético e político do profissional 
docente. (BRASIL, 2015a, p. 14).

[...] cobre um universo bastante heterogêneo de atividades, cuja natureza varia, 
desde formas mais institucionalizadas, que outorgam certificados com duração 
prevista e organização formal, até iniciativas menos formais que têm o propósito de 
contribuir para o desenvolvimento profissional do professor, ocupando as horas de 
trabalho coletivo, ou se efetivando como trocas entre os pares, grupos de estudo 
e reflexão, mais próximos do fazer cotidiano na unidade escolar e na sala de aula. 
(GATTI; BARRETTO, 2009, p. 200).

A oferta dessa formação ocorre de forma presencial, semipresencial e a distância. 
Embora a preferência dos professores ainda seja pelo modelo presencial, existe uma 
tendência crescente pelo uso dos modelos semipresenciais e a distância, mediados 
pelas tecnologias da informação e da comunicação e pelo uso de material impresso 
(GATTI; BARRETTO, 2009).

A formação continuada em serviço, nessa pesquisa, refere-se à “[...] possibilidade 
de efetuar o desenvolvimento profissional docente em tempos inseridos na jornada de 
trabalho [...]” (GENSKE; RAUSCH, 2016, p. 452), é a formação “[...] desenvolvida 
durante o exercício profissional [...]” (ROMANOWSKI, 2007, p. 8) do professor. 
Segundo Romanowski (2007), essa formação torna-se um grande desafio para as 
políticas educacionais.

Nesse contexto, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 
garante formação em serviço aos profissionais da educação. A valorização dos 
profissionais da educação é garantida principalmente pelo Plano Nacional de 
Educação (PNE) e pela LDBEN. O PNE institui a valorização dos profissionais da 
educação por meio de: formação continuada; equiparação do rendimento médio dos 
profissionais do Magistério das redes públicas da Educação Básica ao dos demais 
profissionais com escolaridade equivalente e implementação de planos de carreira 
para os profissionais da Educação Básica e Superior pública (BRASIL, 2014). A 
LDBEN propõe “[...] aperfeiçoamento profissional continuado [...]” e “período reservado 
a estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga de trabalho” (BRASIL, 2015b, 
p. 38).

Na cidade de Blumenau, o Estatuto e Plano de Carreira do Magistério Público 
Municipal impulsiona a valorização dos profissionais do ensino como um de seus 
princípios e diretrizes, a qual é assegurada por meio de “[...] aperfeiçoamento profissional 
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continuado; [...] período reservado a estudos, cursos de formação continuada, 
planejamento e avaliação, incluídos na carga horária de trabalho” (BLUMENAU, 2007, 
p. 3), dentre outros benefícios.

Aliás, a meta 16 do Plano Municipal da Educação (PME) de Blumenau garante 
“[...] a todos os profissionais da educação básica, formação continuada em sua área de 
atuação, considerando as necessidades, demandas e contextualizações dos sistemas 
de ensino” (BLUMENAU, 2015, p. 49-50). Dessa maneira, pode-se verificar que a rede 
municipal de ensino contempla um tempo destinado à formação continuada incluído na 
carga horária de trabalho do professor, conforme preconiza a legislação educacional 
brasileira vigente.

3 |  ACORDOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa sustenta uma abordagem qualitativa, pois busca compreender o 
fenômeno investigado na perspectiva de seus participantes, considerando o contexto, 
os sentidos e significados que permeiam as relações sociais. Nesse sentido, “[...] há 
sempre uma tentativa de capturar a “perspectiva dos participantes”, isto é, a maneira 
como os informantes encaram as questões que estão sendo focalizadas” (LÜDKE; 
ANDRÉ, 1986, p. 12). Segundo Gatti e André (2010, p. 30-31),

[...] as pesquisas chamadas de qualitativas vieram a se constituir em uma 
modalidade investigativa que se consolidou para responder ao desafio da 
compreensão dos aspectos formadores/formantes do humano, de suas relações e 
construções culturais, em suas dimensões grupais, comunitárias ou pessoais. Essa 
modalidade de pesquisa veio com a proposição de ruptura do círculo protetor que 
separa pesquisador e pesquisado, [...] numa posição de impessoalidade. Passa-
se a advogar, na nova perspectiva, a não neutralidade, a integração contextual e a 
compreensão de significados nas dinâmicas histórico-relacionais.

A partir das décadas de 1980 e 1990, os métodos qualitativos contribuíram com 
o avanço do conhecimento em Educação e impulsionaram as pesquisas na área, 
possibilitando maior compreensão dos processos educacionais, da rotina de sala de 
aula e de todo o contexto escolar (GATTI; ANDRÉ, 2010). A pesquisa qualitativa denota 
uma espécie de diálogo entre pesquisador e pesquisado (BOGDAN; BIKLEN, 1994), 
sendo necessário sempre deixar claro na análise dos dados a visão dos participantes 
sobre o objeto investigado.

O contexto investigado trata-se da Rede Municipal de Ensino de Blumenau 
(SC) e 14 professores do Ensino Fundamental em fase final de carreira e recém-
aposentados. Uma parceria foi feita com a Secretaria de Administração (SEDEAD) 
da Prefeitura Municipal de Blumenau, para a qual foi solicitada uma relação dos 
professores do Ensino Fundamental que completaram 25 anos de carreira em 2015. 
A listagem disponibilizada contou com 28 nomes de professores, carga horária e suas 
respectivas escolas de lotação.

A pesquisadora foi às escolas ou em outros espaços – no caso dos professores 
aposentados – convidar os professores a participar da pesquisa, explanando seus 
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objetivos. Na oportunidade foi entregue o formulário de identificação, o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e as orientações para a elaboração do 
principal instrumento de geração de dados desta pesquisa, a carta pessoal. Após 
entrar em contato com os 28 professores, cinco não participaram da pesquisa por 
diversos motivos e 23 deles aceitaram participar inicialmente, entretanto nove dos 23 
professores não encaminharam a carta pessoal à pesquisadora, impossibilitando-os 
de participar da pesquisa, restando 14 participantes.

Esse grupo de participantes foi escolhido pelo tempo de serviço e experiência em 
sala de aula, pois eles possivelmente vivenciaram todas as fases do desenvolvimento 
profissional e podem contribuir com a formação dos demais professores. As narrativas 
de professores em fase final de carreira podem indicar os aspectos positivos e negativos 
da formação continuada em serviço, fornecendo pistas para a elaboração de políticas 
e programas de formação de professores.

Os instrumentos de geração de dados utilizados nesta pesquisa foram o 
formulário de identificação, a carta pessoal e a técnica de complemento. Empregou-se 
a expressão ‘geração de dados’ ao invés de ‘coleta de dados’, pois “[...] o pesquisador 
não vai a campo para meramente colher dados, como se eles estivessem prontos, à 
sua espera. Ele gera registros, uma vez que sua presença em campo não é neutra 
e suas escolhas refletem sua posição epistemológica” (FRITZEN, 2012, p. 59). Ou 
seja, as escolhas do pesquisador – desde a definição do objeto de investigação e 
seus objetivos – possuem intencionalidade, tornando-o parte desse processo. Assim, 
os dados não existiriam sem a presença do pesquisador, fazendo com que ele seja 
participante ativo na geração de dados.

O formulário de identificação foi o primeiro material entregue aos participantes e 
consiste num “[...] instrumento com campos pré-impressos, nos quais são preenchidos 
dados e informações levantados na pesquisa, o que permite a formalização das 
comunicações e o registro destes dados” (KAUARK; MANHÃES; MEDEIROS, 2010, 
p. 58). O formulário teve o objetivo de traçar um perfil dos professores com dados 
sobre a idade, o gênero – masculino ou feminino – a formação acadêmica e algumas 
informações profissionais, como local e carga horária de trabalho.

A carta pessoal foi o principal instrumento de geração de dados solicitado aos 
participantes da pesquisa. As cartas pessoais fornecem ricas descrições de como as 
pessoas pensam sobre o mundo, tornando-se fontes de dados qualitativos (BOGDAN; 
BIKLEN, 1994).

As cartas aproximam o autor do leitor. São autobiográficas, narrativas autorreflexivas. 
[...] Foram escolhidas por se tratar de um gênero flexível, democrático e familiar. 
Assim, o professor torna-se autor de sua própria história, podendo compartilhá-la 
com o pesquisador em sua essência. (GENSKE; RAUSCH, 2016, p. 456).

A fim de facilitar a geração de dados, um instrumento denominado ‘orientações 
para a elaboração da carta pessoal’ foi entregue aos professores no contato inicial 
com a pesquisadora, contendo informações de como redigir a produção textual. A 
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proposta feita aos professores foi narrar a história do seu percurso profissional em 
relação à formação continuada em serviço, assim como os aspectos que contribuíram 
– ou não – com o trabalho docente em sala de aula e na escola ao longo de 25 anos de 
carreira na rede de ensino investigada, por meio de uma carta pessoal. No recorte feito 
para este artigo, consideraram-se apenas os dados relacionados à operacionalização 
da formação continuada.

Segundo Soligo (2007), as cartas são textos escritos uns aos outros sejam eles 
enviados pelo correio ou pela internet. Assim, solicitou-se aos professores que o 
envio da carta pessoal fosse feito através de correspondência eletrônica de acordo 
com a possibilidade de cada um deles. Uma professora preferiu contar sua trajetória 
oralmente, sendo sua narrativa gravada e transcrita pela pesquisadora. Treze 
professores encaminharam a carta pessoal por correio eletrônico.

Recorreu-se à técnica de complemento quando foi necessário solicitar mais 
informações aos participantes da pesquisa. Conforme Vergara (2010, p. 203), a técnica 
de complemento:

é um termo que designa instrumentos para a obtenção de dados por meio dos 
quais o pesquisador apresenta ao respondente um estímulo para ser preenchido 
com palavras [...]. Ao ser completado, ele pode revelar motivações, crenças e 
sentimentos que dificilmente seriam captados por meios convencionais, tais como 
questionários ou entrevistas estruturadas.

Essa técnica consiste em fornecer frases de comando para serem completadas 
com palavras ou frases pelos participantes sobre um determinado assunto. Assim, 
foram encaminhadas frases bem específicas aos professores para serem completadas. 
As frases de comando encaminhadas pela pesquisadora aos professores, bem como 
as respostas, também foram encaminhadas por correio eletrônico.

A técnica de análise de dados utilizada foi a Análise Textual Discursiva (ATD). 
Essa técnica:

[...] pode ser compreendida como um processo auto-organizado de construção de 
compreensão em que novos entendimentos emergem a partir de uma sequência 
recursiva de três componentes: a desconstrução dos textos do corpus, a unitarização; 
o estabelecimento de relações entre os elementos unitários, a categorização; o 
captar do novo emergente em que a nova compreensão é comunicada e validada. 
(MORAES; GALIAZZI, 2011, p. 12).

A unitarização, a categorização e o captar do novo emergente compreendem um 
ciclo, o qual permite a consolidação do metatexto. Esse ciclo constitui-se por meio de 
descrições e interpretações num movimento espiralado entre as vozes dos professores 
em fase final de carreira, da pesquisadora e dos referenciais teóricos desta pesquisa.

Durante o processo de análise dos dados, com a intenção de possibilitar 
uma melhor compreensão do conjunto de dados e das condições de produção do 
discurso da carta, houve a necessidade de elaborar uma carta coletiva com base 
nas 14 cartas pessoais dos participantes da pesquisa sobre a formação continuada 
em serviço, a qual representou em uníssono a voz dos professores investigados. A 
narrativa desenvolveu-se sendo dirigida a um leitor e a pesquisadora se colocou como 
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personagem na produção dessa carta coletiva.
A primeira etapa realizada no processo de ATD nesta pesquisa foi a leitura do 

material de análise, neste caso, as 14 cartas pessoais dos professores participantes, 
por meio de uma intensa impregnação do pesquisador junto ao material.

Em seguida, realizou-se a etapa da unitarização, ou seja, um processo de 
desconstrução dos textos, de fragmentação. Na unitarização, foram estabelecidas 
unidades de análise, também denominadas unidades de sentido ou de significado.

A etapa seguinte refere-se à categorização, na qual os elementos semelhantes 
das unidades de análise foram agrupados, a fim de constituir as categorias de análise. 
As categorias de análise desta pesquisa são: (i) marcas positivas e (ii) marcas 
negativas.

Para finalizar o ciclo da ATD, procedeu-se à produção do metatexto, no qual 
os dados foram comunicados e validados num movimento descritivo e interpretativo, 
sendo apresentados na próxima seção.

Para identificar o autor do fragmento extraído da carta coletiva, utilizaram-se os 
índices P1, P2, etc. – sendo P1 professor 1 – e assim sucessivamente. As passagens 
do texto identificadas simultaneamente em itálico e entre aspas, ou, ainda, inseridas 
numa caixa de texto com espaçamento simples, representam as manifestações dos 
professores investigados.

4 |  OPERACIONALIZAÇÃO DA FORMAÇÃO CONTINUADA EM SERVIÇO: 

PERCEPÇÕES DE PROFESSORES EM FASE FINAL DE CARREIRA

A operacionalização da formação continuada consiste nos procedimentos 
metodológicos utilizados para viabilizar a execução da proposta para que os objetivos 
sejam atingidos. Desse modo, com o objetivo de identificar as marcas positivas e 
negativas da operacionalização da formação continuada em serviço na percepção de 
professores do Ensino Fundamental em fase final de carreira da Rede Municipal de 
Ensino de Blumenau, o metatexto produzido a seguir apresenta as duas categorias de 
análise desta pesquisa: (i) marcas positivas e (ii) marcas negativas.

Como a carta coletiva foi escrita seguindo determinados períodos históricos, a 
análise foi construída numa sequência cronológica, a fim de facilitar a compreensão 
do contexto de produção da carta. No entanto, em alguns momentos, para manter 
a fluidez do texto, foi necessário agrupar os dados da análise por temas, pois os 
participantes também se manifestaram de forma atemporal.

4.1 Operacionalização da formação continuada: marcas positivas

É possível identificar marcas positivas na operacionalização da formação 
continuada em serviço na perspectiva dos professores investigados, conforme os 
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trechos seguintes da carta coletiva:

As formações continuadas aconteceram em diferentes momentos e de várias formas [...] (P10). 
[...] Foram inúmeros os seminários, congressos, palestras, oficinas, minicursos, reuniões 
pedagógicas, além das trocas de experiências entre professores na própria escola ou fora dela 
(P8).

No início da década de 1990 (P6), as formações ocorriam quase sempre na EBM Machado de 
Assis e os professores eram separados por área, em grupos de vinte a trinta e, para tal, nos 
inscrevíamos previamente e a presença era obrigatória em horário de trabalho (P6). Alguns (P) 
palestrantes eram de outros estados e professores de grandes universidades (P6). Tínhamos 
muitas formações com pessoas ligadas à própria rede de ensino (P10). Muitos dos formadores 
eram professores ou coordenadores da rede [...] (P10). 

Em meados de 1990 (P4), comecei a perceber que havia mudança na educação (P3) em Blumenau 
(P), pois (P) tínhamos formações continuadas em horário normal e os alunos eram dispensados para 
os professores fazer essas formações (P3). Os formadores eram os profissionais da educação que 
trabalhavam na Secretaria Municipal de Educação (P3). As formações (P) aconteciam de quinze em 
quinze dias (P3). 

Atualmente (P6), na gestão governamental de 2013 a 2016 (P), [...] as formações ditas continuadas 
são realizadas pela equipe gestora da escola (P7) [...].

Diferentes foram as modalidades formativas identificadas pelos participantes 
da pesquisa ao longo de 25 anos de carreira na Rede Municipal de Ensino de 
Blumenau, conforme registrado a seguir: “as formações continuadas aconteceram em 
diferentes momentos e de várias formas [...] (P10). [...] Foram inúmeros os seminários, 
congressos, palestras, oficinas, minicursos, reuniões pedagógicas, além das trocas de 
experiências entre professores na própria escola ou fora dela (P8)”. Um dos objetivos 
da “qualificação profissional” presente no Estatuto e Plano de Carreira do Magistério 
Público Municipal é “criar condições à efetiva qualificação pedagógica dos servidores, 
por meio de cursos, seminários, conferências, oficinas de trabalho, implementação 
de projetos e outros instrumentos [...]” (BLUMENAU, 2007, p. 3). Em sintonia com a 
fala dos professores, a legislação municipal oferece diferentes iniciativas de formação 
continuada, tais como: congressos, seminários, palestras, cursos, minicursos, oficinas, 
reuniões pedagógicas, formações em pequenos ou grandes grupos, encontros por 
área específica do conhecimento, etc.

No que se refere aos formadores responsáveis pela formação continuada dos 
professores, há registros de formações realizadas pela equipe gestora das escolas ou 
por outros formadores, sendo, esses últimos, advindos da própria Secretaria Municipal 
de Educação (SEMED) ou de outras localidades. Analisando a seguinte narrativa: 
“as formações ditas continuadas são realizadas pela equipe gestora da escola (P7)”, 
verifica-se que existem formações na escola, desenvolvidas pelas equipes gestoras. 
Conforme Davis, Nunes e Almeida (2011, p. 25), a formação centrada na escola, “[...] 
privilegia a interação nos próprios locais de trabalho [...] ou nas demais dependências 
do sistema educacional”. Para Nóvoa (2009, p. 41), é preciso investir na “[...] ideia da 
escola como o lugar da formação dos professores, como o espaço da análise partilhada 
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das práticas, enquanto rotina sistemática de acompanhamento, de supervisão e de 
reflexão sobre o trabalho docente”.

Além da existência da formação na escola, na década de 1990, as formações 
eram desenvolvidas também por profissionais da Secretaria Municipal de Educação 
(SEMED), conforme contam duas professoras. “[...] tínhamos muitas formações com 
pessoas ligadas à própria rede de ensino (P10). Muitos dos formadores eram professores 
ou coordenadores da rede [...] (P10). [...] os formadores eram os profissionais da educação 
que trabalhavam na Secretaria Municipal de Educação (P3)”. Em contrapartida, P6 
lembra que no início da década de 1990 “[...] alguns (P) palestrantes eram de outros 
estados e professores de grandes universidades (P6)”.

Ao utilizar profissionais da escola ou da rede de ensino na formação continuada, 
emprega-se um modelo de formação centrado na reflexão sobre a prática. Esse 
modelo “permite maior aderência à realidade do professor e maior atenção ao seu 
repertório de práticas em culturas escolares diversas, seja para legitimá-lo, ressignificá-
lo ou superá-lo” (GATTI; BARRETTO, 2009, p. 203). Portanto, infere-se ser positiva a 
formação desenvolvida – na década de 1990 – pelas equipes gestoras das escolas e 
pelos profissionais da rede de ensino a que pertencem, centrada na reflexão sobre a 
prática, pois se espera que os formadores compreendam as reais necessidades dos 
professores inseridos em seus contextos e, assim, consigam aproximar as temáticas 
desenvolvidas na formação da realidade escolar do professor. Nesse tipo de formação, 
os professores podem refletir sobre sua prática, avaliar suas reais necessidades e 
buscar soluções em conjunto para que ocorram as mudanças esperadas nos espaços 
escolares. Isso não significa que os professores não tenham outras necessidades 
formativas, as quais os profissionais de outras localidades possam agregar seus 
conhecimentos.

Nos seguintes fragmentos, P6 e P3 relatam que as formações ocorriam durante 
o horário de trabalho, havendo dispensa dos alunos para tal. “No início da década 
de 1990 (P6), as formações ocorriam quase sempre na EBM Machado de Assis e 
os professores eram separados por área, em grupos de vinte a trinta e, para tal, nos 
inscrevíamos previamente e a presença era obrigatória em horário de trabalho (P6)” 
e “em meados de 1990 (P4), [...] tínhamos formações continuadas em horário normal 
e os alunos eram dispensados para os professores fazer essas formações (P3)[...]. 
Em 1996 foi promulgada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), 
a qual assegura “período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído 
na carga de trabalho” (BRASIL, 2015b, p. 38) do professor. Nesse sentido, a LDBEN 
abriu novas possibilidades de desenvolvimento da formação continuada, garantindo 
momentos de estudo, de trocas de experiência entre os pares, da reflexão sobre a 
prática docente e do fortalecimento do trabalho colaborativo nas instituições de ensino. 
Dessa maneira, a formação desenvolvida durante o horário de trabalho do professor é 
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uma marca positiva que contribui com a formação continuada em serviço.
Na gestão municipal de 1997 a 2004 “[...] foi montada uma casa de estudo com 

biblioteca, espaço destinado a formações e estudo do professor (P7). Nessa casa (P7), 
[...], aconteciam os encontros de estudo e formação continuada (P7)”. Com base no 
excerto anterior, é possível inferir que é preciso promover a criação de espaços para 
a formação continuada em serviço de professores, pois o professor necessita de 
um espaço de reflexão, o qual possibilite o desenvolvimento de sua aprendizagem 
(IMBERNÓN, 2010). O professor necessita de um espaço de formação híbrido, 
que seja interno e externo à universidade, que conte com uma rede colaborativa de 
professores, universidades, escolas, políticas públicas, dentre outras instituições, pois 
os professores possuem uma profissão baseada no conhecimento (NÓVOA, 2016). 
Zeichner (2010), ao realizar um estudo sobre os programas formativos nos Estados 
Unidos, reconhece a necessidade da criação de espaços híbridos ou terceiros espaços 
na formação de professores. “Os terceiros espaços reúnem o conhecimento prático 
ao acadêmico de modos menos hierárquicos, tendo em vista a criação de novas 
oportunidades de aprendizagem para professores em formação” (ZEICHNER, 2010, 
p. 487).

Entretanto, apesar da necessidade da criação desses espaços, Barretto (2015, 
p. 688) adverte que

há dificuldade de criação de espaços híbridos de formação que propiciem a 
integração de componentes acadêmicos, teóricos, pedagógicos e de saberes 
construídos no exercício da profissão, a despeito da ênfase que lhe tem sido 
conferida nos documentos normativos dos currículos e nas políticas oficiais.

Apesar de haver dificuldades para a criação desses espaços, conforme relato 
da professora, verifica-se que já houve um espaço de formação comum na Rede 
Municipal de Ensino de Blumenau, constituindo-se essa, outra marca positiva da 
operacionalização da formação continuada. Dessa maneira, torna-se um desafio 
empreender espaços híbridos de formação continuada na rede municipal de ensino 
com a participação de seus professores, de instituições de Ensino Superior, da 
comunidade, das políticas públicas e outras instituições.

4.2 Operacionalização da formação continuada: marcas negativas

Em relação à operacionalização da formação continuada em serviço, são 
identificadas algumas marcas negativas nos seguintes fragmentos da carta coletiva, 
segundo a percepção dos participantes:

Conforme os depoimentos seguintes, existe uma insatisfação no que se refere 
à formação continuada viabilizada pela gestão municipal de 1997 a 2004, quanto aos 
formadores da SEMED. Nesse contexto, duas professoras identificam uma marca 
negativa da formação continuada em serviço nas seguintes passagens: “a Secretaria
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Na gestão municipal de 1997 a 2004 [...], de início as formações eram dadas aos formadores da 
SEMED que repassavam aos professores, e nem sempre esse repasse era feito com qualidade, 
até porque para os formadores tudo também era muito novo (P7). A Secretaria de Educação 
ofereceu vários cursos aos profissionais, porém esses cursos não deram conta de passar todo o 
conhecimento necessário para atuarem com eficiência no novo modelo de escola (P4).

Atualmente (P6), na gestão governamental de 2013 a 2016 (P), nada de inovador (P7). As 
formações são ocasionais, o calendário está cada vez mais espremido e as formações são 
poucas, normalmente na abertura do ano letivo e no início do segundo semestre e já não as acho 
tão atraentes (P6). Além disso (P), as formações ditas continuadas são realizadas pela equipe 
gestora da escola [...] (P7).

 de Educação ofereceu vários cursos aos profissionais, porém esses cursos não 
deram conta de passar todo o conhecimento necessário para atuarem com eficiência 
no novo modelo de escola (P4)” e “de início as formações eram dadas aos formadores 
da SEMED que repassavam aos professores, e nem sempre esse repasse era feito 
com qualidade, até porque para os formadores tudo também era muito novo (P7)”. 
Nesses trechos, são identificados problemas em relação à eficiência e à qualidade da 
formação ofertada pelos formadores da SEMED numa época em que a rede de ensino 
implementou um modelo de escola baseado nos ciclos de desenvolvimento humano. 
Nesse sentido, corrobora-se com Gatti e Barretto (2009, p. 202), pois esse “[...] modelo 
de capacitação segue as características de um modelo ‘em cascata’, no qual um 
primeiro grupo de profissionais é capacitado e transforma-se em capacitador de um 
novo grupo que por sua vez capacita um grupo seguinte”. Esse modelo mostra-se “[...] 
pouco efetivo quando se trata de difundir os fundamentos de uma reforma em suas 
nuances, profundidade e implicações”. Assim, como as próprias autoras sinalizam, o 
modelo de formação em cascata torna-se pouco eficiente, deixando de propagar 
os efeitos esperados. Nesse modelo de formação, o professor torna-se expectador da 
formação, como se ele não fosse protagonista de sua própria formação, como se não 
houvesse interação entre formadores e formandos.

Percebe-se, também, um descontentamento em relação à formação continuada 
em serviço proporcionada pela gestão governamental de 2013 a 2016. Quando P7 
afirma que não há “nada de inovador” na atual gestão e P6 declara que: “[...] já não 
as acho tão atraentes”, é possível inferir que falta algo na formação de professores. 
Há pouca mudança e inovação, projetando um retrocesso generalizado (IMBERNÓN, 
2010). Nóvoa (2013) defende que é preciso sair desse ‘colete de forças’ e olhar a 
formação de professores de outro modo.

Os fragmentos de P6 e P7 foram anunciados bem na fase final da carreira deles, 
pois eles se referem à atual gestão municipal. Esses fragmentos evidenciam que 
esses professores já participaram de inúmeras formações continuadas durante suas 
trajetórias profissionais, o que pode ser uma pista para a elaboração de programas 
diferenciados de formação para os professores que estejam em fases distintas de 
suas carreiras profissionais, já que, para eles, que estão em fase final de carreira, as 
formações atualmente oferecidas não são inovadoras e nem atraentes. Professores 
em fase final de carreira têm necessidades formativas diferentes daqueles que estão 
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na fase inicial da carreira ou daqueles que estão num estágio intermediário. A formação 
continuada pautada no ciclo de vida profissional “[...] aposta na ideia de que conhecer 
os estágios que compõem a carreira docente permite identificar as necessidades e 
carências que os professores vivem”. Assim torna-se possível “[...] delinear formas 
personalizadas de apoio, capazes de auxiliar os docentes a enfrentarem melhor as 
etapas da vida profissional” (DAVIS; NUNES; ALMEIDA, 2011, p. 19).

P6 sinaliza que “as formações são ocasionais [...]”. Nesse fragmento, a 
professora relata que as formações são ocasionais, ou seja, ocorrem de forma 
esporádica, evidenciando uma prática de formação fragmentada, sem sequência e 
descontínua. Quanto à formação realizada na escola, P7 diz o seguinte: “as formações 
ditas continuadas são realizadas pela equipe gestora da escola”. Observa-se uma 
marca negativa nessa passagem, pois a depoente utiliza um recurso da linguagem, 
a ironia, expressa pelo vocábulo “ditas”, o qual dá uma conotação de ausência ou 
falta de continuidade na formação continuada desenvolvida na escola na gestão 
governamental de 2013 a 2016. Nesse sentido, a resolução nº 2 de 1º de julho de 
2015 considera “o respeito ao protagonismo do professor e a um espaço tempo que 
lhe permita refletir criticamente e aperfeiçoar sua prática” (BRASIL, 2015a, p. 14). 
Espera-se que o professor seja protagonista de sua própria formação. Assim,

a expectativa é que novos modelos de formação continuada sejam gestados, os 
quais orientem e apoiem o professor no desenvolvimento de uma postura crítico-
reflexiva sobre sua ação docente e, ao mesmo tempo, deem condições para que 
ele possa construir conhecimentos e acumular um cabedal de recursos que lhe 
permitam desenvolver iniciativas para enfrentar seus desafios profissionais. (GATTI; 
BARRETTO, 2009, p. 227).

Sendo assim, torna-se necessária a elaboração de uma política de formação 
continuada que contemple ações sistemáticas e planejadas, que possibilite a construção 
do conhecimento, permitindo a reflexão sobre a prática e a ação do professor na 
análise de situações problemáticas.

Ao afirmar que “[...] o calendário está cada vez mais espremido e as formações 
são poucas, normalmente na abertura do ano letivo e no início do segundo semestre 
[...] (P6)”, observa-se que o desenvolvimento da formação continuada ocorre com pouco 
tempo disponível para a realização da mesma. A resolução 02/2015 institui “[...] 1/3 
(um terço) da carga horária de trabalho a outras atividades pedagógicas inerentes 
ao exercício do magistério [...]” (BRASIL, 2015a, p. 16) como meio de viabilizar a 
valorização do magistério e demais profissionais da educação. Essa resolução amplia 
o tempo destinado à formação continuada, dando novas possibilidades para gerir essa 
formação. Todavia, o Estatuto e o Plano de Carreira do Magistério Público Municipal 
de Blumenau prevê atualmente 20% (vinte por cento) da carga horária semanal de 
trabalho do professor para essas atividades pedagógicas, denominadas, nessa rede 
de ensino, de Hora-Atividade Extraclasse (HAE) (BLUMENAU, 2007). Logo, a Rede 
Municipal de Ensino de Blumenau necessita se adequar à legislação educacional 
vigente, a fim de garantir a ampliação do tempo para a formação continuada do 
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professor e para o exercício de atividades pedagógicas relacionadas ao cargo sem 
interação com os estudantes.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A operacionalização da formação continuada em serviço deixou ‘marcas’, 
tanto positivas como negativas, na trajetória profissional dos professores do Ensino 
Fundamental em fase final de carreira e recém-aposentados da Rede Municipal de 
Ensino de Blumenau. Essa pesquisa procurou identificar essas marcas segundo a 
percepção dos professores investigados. Ao analisar a operacionalização da formação 
continuada em serviço, duas categorias de análise foram definidas: marcas positivas 
e marcas negativas.

No que concerne às marcas positivas da operacionalização da formação 
continuada em serviço destacam-se: a existência de diferentes modalidades formativas 
realizadas em diferentes momentos, bem como de formações realizadas pelas equipes 
gestoras das escolas ou por profissionais da rede de ensino, centradas na reflexão 
sobre a prática e a formação desenvolvida durante o horário de trabalho do professor 
após a promulgação da LDBEN. Além disso, a existência de um espaço de formação 
continuada comum aos professores na gestão municipal de 1997 a 2004.

As marcas negativas da operacionalização da formação continuada em serviço 
identificadas pelos participantes dessa pesquisa são: na gestão municipal de 1997 a 
2004, houve problemas em relação à eficiência e à qualidade da formação ofertada 
pelos formadores da SEMED; durante a gestão governamental de 2013 a 2016, houve 
ausência de formações inovadoras e atraentes, práticas ocasionais de formação 
continuada, ausência ou falta de continuidade na formação continuada desenvolvida 
na escola e pouco tempo disponível para a realização da mesma.

Com base na análise dos dados desta pesquisa, recomenda-se o desenvolvimento 
de programas de formação pautados no ciclo de vida profissional dos professores, os 
quais possam atender às expectativas e necessidades formativas dos professores em 
cada fase de suas carreiras. Além disso, a Rede Municipal de Ensino de Blumenau 
necessita ampliar o tempo destinado à formação continuada de professores e ao 
exercício de outras atividades pedagógicas relacionadas ao cargo sem interação com 
os estudantes para 1/3 (um terço) da carga horária semanal de trabalho, adequando-se 
à legislação educacional vigente. Torna-se também necessária a criação de espaços 
híbridos de formação de professores na rede, bem como a elaboração de uma política 
de formação continuada que contemple ações sistemáticas e planejadas, a fim de que 
os professores desenvolvam os conhecimentos teórico-metodológicos necessários 
para a promoção de melhorias nas suas práticas pedagógicas e na aprendizagem dos 
estudantes.
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